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    APRESENTAÇÃO




    CAROLINA GOULART COELHO março de 2022




    História




    Apresentar o trabalho acadêmico de alguém que se conhece há muito tempo é sempre uma responsabilidade. Por isso, recorremos à história. Falamos de história porque estamos falando de uma professora que, em determinado momento foi minha aluna na graduação e, posteriormente, muito tempo depois, depois da história de cada um, voltou para ser aluna na Pós-Graduação, Mestrado. Nesse sentido, o momento ganha importância, para ela, e para mim porque de alguma forma, sentimentos como respeito e vontade de aumento de conhecimento ficaram no primeiro momento na graduação. Agora na Pós-Graduação, a minha responsabilidade aumentava porque se configurava uma busca mais definida e mais rebuscada. Ajudar uma aluna a escrever uma dissertação de mestrado sobre um tema, relativamente complexo, mais muito importante no contexto escolar brasileiro.




    Nesse contexto precisamos ressaltar de quem estamos falando. Em função disso, o trabalho do professor iria ficar facilitado. Carolina, depois de algum tempo já como professora inserida no ambiente escolar, e com muita sensibilidade, já vivenciava quase todos os problemas de uma escola pública brasileira. Participante do mundo escolar com toda a sua personalidade, e quem não foge dos enfrentamentos e ao mesmo tempo tem a generosidade para ajudar os alunos, já vislumbrava aquilo que infelizmente muitas escolas enfrentam no cotidiano: a violência.




    Ao vislumbrar esse problema certamente se colocou logo na posição de quem pode ajudar, e, certamente, se perguntou “Como posso ajudar se ainda não domino todo o conhecimento?”. Aí o momento da escolha da Pós-Graduação e o processo de aumento exponencial de domínio de conteúdo, para efetivar a ajuda como professora.




    Então, quem se coloca nessa posição, tem tudo para ser uma excelente aluna e concluir seu curso de forma ótima! E foi isso que aconteceu. Um crescimento sensacional, e por isso estamos aqui nesse momento!




    Naturalmente a sequência do contexto é falarmos do processo de produção acadêmica. Como antecipamos acima, quem se coloca naquela posição, inevitavelmente efetivará um excelente trabalho. Portanto, para o orientador – no meu caso – a tarefa fica fácil! Partilhar um processo com alguém que, já de partida, carrega com si uma enorme motivação e, uma enorme capacidade de cumprimento de tarefas. Mais ainda, como estamos falando de elaborar um trabalho acadêmico, a capacidade de reflexão é uma das mais importantes características. Essa, esteve presente o tempo todo no processo de escrita, discussão, elaboração e finalização do trabalho, que hoje se configura como um livro que irá enriquecer o ambiente escolar e acadêmico. Se pudesse resumir diria que, para mim, foi um processo, fácil, rico e estimulante. Tudo isso porque Carolina se colocou numa posição permanente de busca, reflexiva e colaboradora. Como consequência, seu trabalho é esse que estamos observando! Estimulante, corajoso e pronto para ajudar quem trabalha na escola.




    Sobre o tema o que podemos dizer que ao escolher o tema Violência na Escola, Carolina está se revelando! Ruben Alves, em seu livro “Conversas com que gosta de ensinar” já disse que a escolha de um tema é um ato que determina os valores do pesquisador! Carolina aí se revelou! Se revelou muito preocupada com seu ambiente de trabalho. Se revelou com disposição e generosidade para abordar o tema, que infelizmente está presente nas nossas escolas. E como se revelou? Se revelou perguntando. É isso mesmo? Somos ou não pacíficos? Somos ou não violentos? Como essa violência se apresenta? Qual o nosso papel como professores? Devemos lembrar que violência é um tema que muitos preferem não discutir. É compreensível. É um tema com alguma complexidade, discuti-lo provoca alguns incômodos e precisamos boa fundamentação. Carolina construiu tudo isso. Estudou, discutiu, ponderou, argumentou e fundamentou. E esse é o resultado que hoje temos na mão! Um livro para nos ajudar! Fruto de seu trabalho.




    Uma vez ao assistir a defesa de tese de um amigo meu, fiquei surpreso quando após a apresentação formal do candidato e da arguição dos avaliadores, o orientador de meu amigo, no ambiente acadêmico, disse “Agora vamos para o momento afetivo!” E aí teceu uma série de elogios ao candidato! Gostei dessa forma porque o ambiente acadêmico, muitas vezes, é formal demais e esconde o que está por trás de nossos trabalhos. Uma motivação emocional. Então, hoje, em alguns momentos adoto essa estratégia.




    Foi um prazer enorme trabalhar com a Carolina por motivos que ela determinou. Sua disposição, comprometimento, riqueza de detalhes, busca incessante e contribuição para a área acadêmica com seu trabalho. O livro que hoje temos em mãos é a contribuição séria e comprometida de uma profissional totalmente engajada no mundo da educação no Brasil, no caso São Gonçalo. Falar sobre violência não é uma tarefa fácil, principalmente quando acrescentamos uma dimensão educacional, como Carolina acrescentou e ‘passeou’ por esse ambiente com maestria, coragem e humildade. Por tudo isso, o livro que temos em mãos nos ajudará a pensar um pouco mais na escola e todo o ambiente que a cerca. Espero que aproveitem! Carolina nos ajudará muito nessa tarefa!




    ROBERTO FERRREIRA DOS SANTOS


  




  

    PREFÁCIO




    A violência é uma das dimensões definidoras da formação social brasileira. É um dado estrutural e histórico de nossa sociedade, de nossas instituições e alcança todos os segmentos de nossa existência social e cultural. De um modo ou de outro, as distintas práticas de violência chegam em maior ou menor grau, a todos os grupos e classes sociais das realidades componentes de nosso sistema de vida, de trabalho, de educação, sistemas familiares, comunitários, de vizinhança e quaisquer outros que a nossa análise possa enxergar. As estatísticas divulgadas pela mídia e pelos institutos de consulta e inquirição, difundidas quase que diariamente, não deixam margem para dúvida. A violência é ampla, geral e irrestrita.




    Assim compreendida, a violência é não somente uma relevante temática de investigação sociocultural. O seu entendimento é imprescindível, inadiável, como uma das formas de alcançarmos a compreensão de nossas raízes. Afinal, vivemos mais de 350 anos de uma escravidão cruel, verdadeira barbárie. E as nossas desigualdades, assim mesmo no plural, são perturbadoras.




    Acompanhar, estudar, avaliar, investigar e propor ações de intervenção nos espaços onde as práticas de violência se manifestam é uma necessidade do pensamento científico, do método lógico-racional e das técnicas de prospecção de dados, informações e representações do campo empírico, que se pretende interpretar. Foi exatamente isso, que a educadora Carolina Goulart Coelho fez em sua dissertação de mestrado, desenvolvida com consistência epistemológica, teórica e metodológica.




    A mestranda Carolina sempre demonstrou uma preocupação e em consequência uma determinação forte, ambas inegociáveis, no sentido de se aproximar de uma escola e de um processo ensino-aprendizagem inclusivo, empático, delicado mesmo, poder-se-ia dizer, para que os educandos e educandas pudessem se sentir acolhidos, relaxados e participantes de todas aquelas etapas que constroem e reconstroem o cotidiano de uma instituição de ensino, de uma escola. O dito pelo não dito: reflexões sobre violência no cotidiano escolar e suas marcas, eis o título de sua dissertação – tudo a ver, portanto, com aquilo que dissemos antes.




    Para fazer assim, bem feitinho, a mestranda referida contou, claro, com a mão firme, preparada e competente de seu orientador, o professor Roberto Ferreira dos Santos. Mas, para além disso, Carolina Coelho, sempre atenta, estudiosa e apaixonada por seu trabalho, buscou nas ciências sociais, nomeadamente na sociologia e na antropologia, e em boa parte na história, os instrumentos conceituais e técnicos para dar uma elaboração em grau de cientificidade ao seu empenho como professora, pesquisadora e trabalhadora da educação. Foi desse modo e de acordo com o meu olhar de professor que a vi e passei a admirar a qualidade dessa mestranda. E mais que isso, que ela se fez mestra ao defender com brilho a sua dissertação, a qual finalizava todo o processo de seu curso de mestrado em ciências da atividade física.




    A pessoa, a aluna mestranda e a mestra formada, em verdade, são uma só pessoa e é precisamente esta pessoa, que assina a autoria do livro que agora se revela ao público. E eu, um velho professor, tenho o prazer e a satisfação de fazer este prefácio, para o qual escolhi a opção, que a meu juízo, é a mais fundamental. Qual seja, a compatibilidade intrínseca entre existência e ciência. Entre vida e trabalho. Entre o pessoal e o profissional. Entre ser gente e ser operador de um sistema de trabalho. Essas coerências aprofundam e valorizam sobremaneira, qualquer que seja o resultado final de - insisto e sublinho - qualquer que seja a prática laboral.




    E sabem o por quê? Porque liga a vida, a existência pessoal, emocional, familiar aos processos de trabalho. É primordial que se tenha sangue, suor, carne e emoção para o desempenho de um bom trabalho, que além do compromisso dê prazer, que emocione “os dois lados do balcão”. Tudo isso, é evidente e mais do que desejável em quaisquer campos de atividade. Em alguns deles, muito especialmente, como é o caso, indiscutivelmente da área educacional. Trabalhar com crianças e adolescentes é trabalhar com formação de gente, de cidadania, de vida social e cultural. A escola deveria ser o terreno básico de construção do futuro e para isso é necessário que sejam enfrentados os obstáculos do presente, os quais se edificaram desde o passado recente até o passado distante.




    A violência é um desses entraves na escola brasileira (e não só) e nas diferentes realidades de nosso país. Enfrentá-la é absolutamente essencial e pra que isso seja feito em bases sólidas e científicas, há que se estudar, ler muito, se atualizar, problematizar objetos de estudo, pesquisar causas, detectar processos e avaliar consequências, para que os nossos trabalhos tenham dignidade, serventia e abram caminhos para os que virão, necessariamente virão, pelas mesmas estradas que ora trilhamos. Foi exatamente isso, que fez a professora, a mestranda e a mestra Carolina Goulart Coelho e o produto final, agora está diante de nossos olhos. Então, à leitura deste livro, como convém!




    Mauricio Murad, sociólogo.


  




  

    INTRODUÇÃO




    As manifestações de violência urbana vêm crescendo cada vez mais na sociedade brasileira, sobretudo a partir da década de 1980. Tal impasse social vem apresentando diversas formas de expressão, sujeitos envolvidos e consequências que levam a uma grande preocupação: o crescente envolvimento de jovens e crianças em situações de violência, tanto como vítimas da violência como agressores nessa realidade. Entretanto, apesar do grande destaque que a temática da violência gera na mídia e na sociedade em geral, a violência nas escolas e suas diferentes manifestações necessitam ser mais estudadas, uma vez que a educação é, dentre os mecanismos de combate à violência, uma das vias de maior potencial (CANDAU, 2001).




    Para tentar entender as manifestações de violência no contexto escolar é necessário que se tenha muito clara a ideia de que este fenômeno não pode ser analisado como algo isolado. O fenômeno da violência é parte de um processo mais amplo e complexo que ultrapassa os muros da escola e está relacionado ao contexto social em que se está inserido.




    Pino (1995) aponta que:




    As causas da violência na escola, assim como na sociedade em geral, são múltiplas e complexas, mas a origem de todas elas podem ser situadas nas intoleráveis condições econômicas e sociais criadas pelo tipo de modelo de desenvolvimento que foi implementado, ao longo dos anos, no Brasil (PINO, 1995, p. 14).




    A partir desta perspectiva, podemos destacar alguns aspectos que caracterizam a nossa sociedade e a crescente violência que enfrentamos. Podemos citar: o processo de urbanização, as migrações internas, o processo de industrialização, o impacto das políticas neoliberais, a expansão das tecnologias e telecomunicações, a cultura do consumo e da intolerância, a má distribuição de renda, a escandalosa crise ética, corrupção, aumento da exclusão e do desemprego.




    Como pondera Candau (2001), considerar a pobreza e a miséria como as únicas causas da violência é uma análise simplista, reducionista e preconceituosa, pois relaciona a violência às classes populares da população, o não explica o envolvimento de jovens de classes média e alta em crimes, a violência no trânsito, a violência contra a mulher, o bullying, e tantas outras formas de violência que permeiam a nossa sociedade.




    Um fato que ocorre na sociedade brasileira e que chama a atenção é a chamada banalização da violência. Os fatores apresentados anteriormente dificultam a irradicação da violência urbana, entretanto, tais elementos sozinhos não explicam a banalização da violência apesar de alimentá-la.




    Arnaud e Damascena (1994) apontam que para tentar explicar o fenômeno da violência é preciso compreender que ele é multicausal, plural e que sofre influência de fatores estruturais da sociedade como economia e cultura. Daí a necessidade de estabelecer distinções entre os níveis, dimensões e nuances da violência, a reconhecida como transgressão às normas e passível de punição e a violência culturalmente aceita.




    A produção de estudos sobre a violência e suas diferentes manifestações no Brasil se intensificou e diversificou nos últimos anos, principalmente a partir dos anos de 1960. Minayo (1990) diz que esse fato contribuiu para aumentar o nível de consciência social dos intelectuais sobre o problema e ampliar assim, a produção de tais estudos no país.




    As manifestações de violência abarcam uma grande gama de comportamentos, podendo não só ser conceituada de diferentes formas, mas também ser entendida como uma ação que afeta física, psicológica ou moralmente outra pessoa ou grupo de pessoas. Por ser tão difícil definir universalmente o que é violência, o presente estudo apresenta um apanhado de teóricos sobre o tema e de antemão deixa clara a compreensão da violência enquanto um fenômeno complexo e diverso.




    A violência no Brasil tem um caráter estrutural, alguns autores afirmam que a História do Brasil é uma história política, social e de violência. Vale ressaltar que a questão da violência no país é, antes de tudo, o problema do modo como a nossa sociedade estabelece as relações de poder (ADORNO, 1994).




    As manifestações de violência na sociedade provocam desdobramentos que geram impactos em outros espaços e contextos, como as instituições de ensino. As variadas expressões e manifestações de violência no cotidiano escolar têm preocupado pais e professores. Neste sentido, o presente estudo procura identificar as formas de violência presentes na escola. Dentre elas, podemos citar a depredação escolar, as brigas, agressões físicas e verbais entre os alunos e entre alunos e professores, a violência familiar, o racismo, a homofobia, o bullying e todas as formas de violências que surgirem ao longo da pesquisa.




    Como professora de educação física, torna-se necessário contextualizá-la e pensar em seus impactos e contribuições no contexto escolar enquanto disciplina curricular obrigatória. A educação física enquanto disciplina também pode refletir e reproduzir o pensamento vigente de cada época através de suas práticas pedagógicas, objetivos e estratégias de ensino conforme interesses políticos, sociais e econômicos da elite dominante.




    A partir da década de 1980, a educação física escolar construiu e consolidou um campo de conhecimento que teve como objetivo, dentre outros, romper a relação de subserviência das aulas de educação física em relação à instituição esportiva (BRACHT, 1999; SOARES, 1996). Embora o esporte seja um importante conteúdo da educação física escolar, a sua aula não é sinônimo de treinamento, os professores não são técnicos e alunos não são atletas. As aulas de educação física na escola são espaços de tematização de conhecimentos ligados à cultura corporal de movimento, a qual inclui esportes, mas não se restringe a eles. Evitar, assim, a chamada monocultura do esporte dentro da escola ainda é um desafio de muitas instituições e profissionais.




    O livro Metodologia do Ensino de educação física, escrito por um Coletivo de Autores em 1992, é uma obra de grande importância que marca no Brasil essa mudança histórica. Nesta obra, a educação física é apresentada como uma área de conhecimento, e não somente como atividade física ou treinamento desportivo, inserindo-a na escola como uma prática pedagógica que traz a temática da cultura corporal, no qual compreende os jogos, o esporte, a dança, a ginástica e a capoeira para as aulas de educação física (COLETIVO DE AUTORES, 1992).




    A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9394/96) promulgou a educação física como componente curricular obrigatório da educação básica. Mais tarde, os Parâmetros Curriculares Nacionais (2000) e as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2006), consolidaram a cultura corporal de movimento e os conteúdos da educação física foram delimitados em conhecimentos sobre o corpo, esportes, jogos, lutas, ginásticas e atividades rítmicas e expressivas.




    Vários objetivos foram atribuídos à educação física na escola: preparação do aluno para o mercado de trabalho, eugenização e assepsia, formação de atletas, desenvolvimento psicomotor e instrumento de disciplina e interdição do corpo. Entretanto, os alunos, por sua vez, não deixam de usar o espaço/tempo da educação física de diversas maneiras, tais como: momento de descontração, catarse, lazer, “folga” das outras disciplinas etc. Estes usos diversos são carregados de valores, sentimentos, identidades e subjetividades.




    Diante desta diversidade de usos, cabe refletir sobre a contribuição da educação física na formação dos nossos alunos. Reflexão esta, fruto de uma série de debates que o campo da educação física vem realizando desde o final da década de 1980 e tem como ponto de partida o respeito ao lugar das práticas corporais no processo educativo da educação básica. As práticas corporais devem constituir e possibilitar aos alunos mais uma forma de leitura de mundo, mais uma forma de linguagem com métodos e técnicas peculiares. Por meio das práticas corporais, os jovens retratam a realidade em que vivem, seus valores, preconceitos, sentimentos, culturas e identidades.




    A partir destas novas reflexões acerca do papel da educação física, observamos que as aulas de educação física se tornaram um espaço para levar os alunos a conhecer, experimentar e apreciar diferentes práticas corporais, refletir e identificar estas práticas como produções culturais diversificadas, dinâmicas e contraditórias. Assim, o conhecimento de um conteúdo da educação física não mais se restringe ao saber fazer, mas também, inclui um saber sobre uma capacidade de constatar, interpretar, compreender e explicar a realidade social (COLETIVO DE AUTORES, 1992).




    A escola é uma forma fundamental de acesso e promoção da igualdade de direitos em sociedades de matriz democrática. Sendo assim, qualquer prática pedagógica dentro da escola deve ser em si, ocorrer de forma igualitária. Nas aulas de educação física, o esporte e qualquer outro conteúdo precisam ser abordados de forma que a aprendizagem seja possível e real para todos e não apenas o privilégio dos mais habilidosos.




    De acordo com Vago e Linhales (2003), esporte e escola são instituições sociais distintas, que possuem lugar de centralidade no modo de organização da sociedade moderna, permeando a infância e juventude das pessoas. Para Altmann e Martins (2007), elas são socialmente valorizadas como parte do processo civilizador. E no âmbito da organização histórica dos direitos sociais, os acessos à escola e ao esporte têm sido reivindicados como direitos universais (ELIAS E DUNNING, 1992). Cabe, portanto, reafirmar o importante papel social da educação física escolar na função de garantir acesso a esses conhecimentos.




    A escola produz e reproduz uma dinâmica cultural que institui visões de mundo e de sociedade. Os alunos que participam das aulas são muito mais do que um recorte geracional, uma faixa etária, eles agregam um conjunto de marcas e símbolos que são de extrema importância para sua constituição. Nossos alunos são sujeitos socioculturais que constroem suas subjetividades e identidades a partir da noção de pertencimento a determinado gênero, etnia, classe social, credo, orientação sexual etc.




    As aulas de educação física acontecem e são realizadas por sujeitos reais, possuidores de história de vida e de um corpo carregado de marcas que constituem suas identidades pessoal e coletiva. Um dos grandes desafios da educação física escolar ao trabalhar com esporte é como torná-lo um direito de todos, na medida em que, na modernidade, o esporte legitima-se como princípios seletivos, excludentes e competitivos (VAGO; LINHALES, 2003). Tal objetivo só pode ser atingido a partir da reinvenção de práticas esportivas, onde o esporte possa ser vivenciado não somente pela perspectiva do mais habilidoso.




    A possibilidade da aprendizagem do esporte é um direito de crianças e adolescentes, não necessariamente para se tornarem atletas, mas para que o esporte seja uma experiência possível em suas vidas também como forma de conhecimento, de socialização, de lazer, de divertimento ou como cada um queira significar sua relação com essa prática social (ALTMANN, 2015).




    Pensando na educação integral, a educação física deve proporcionar vivências aos seus alunos que não sejam fundadas em estereótipos, contribuindo assim para a desconstrução de preconceitos. É nesta fase que os jovens se expõem para o mundo e, portanto, tornam-se mais vulneráveis aos riscos. Eles vivem um momento em que suas identidades necessitam ser reforçadas constantemente por meio de comportamentos de reafirmação. No caso dos meninos, muito frequentemente, esses comportamentos são competitivos, agressivos e viris, o que, por sua vez, acabam transformando-os em agentes de violências, tanto como agressores, quanto como vítimas.




    As aulas de educação física podem gerar o adestramento do corpo e a exposição das habilidades como centro de sua prática. Os alunos e alunas precisam se expor frente aos demais, realizar as atividades perante os olhares avaliativos de colegas e professores pode gerar situações de estresse e constrangimento. A exposição das habilidades e qualidades ou a falta delas faz com que a aula de educação física possa configurar uma forma de vigilância, uma vez que os alunos e alunas estão sendo observados, avaliados e julgados o tempo todo. Na educação física, mais do que em qualquer outra disciplina curricular, pode-se ter o corpo como objeto de intervenção, o indivíduo se vê exposto, controlado em seus gestos e avaliado de acordo com suas capacidades físicas.




    Lima e Dinis (2007), afirmam que a persistência de uma educação física que não reflete sobre suas práticas e seu papel na formação de seus alunos e alunas. Acaba, através de seu silêncio, colaborando para a formação dos estereótipos e preconceitos, mantendo, assim, uma postura supostamente neutra, ajudando na formação de uma consciência coletiva que atende a determinados padrões e regras normatizadas de conduta.




    Além de limitar o conteúdo da educação física aos esportes, este tipo de conduta docente pode contribuir para a formação de sujeitos aptos a viver perpetuar uma sociedade competitiva, preconceituosa e injusta. Mesmo com a consciência de que a formação dos sujeitos ocorre em diversos âmbitos, entre eles, o escolar, não se pode ignorar o papel da educação física, uma vez que este campo de saber trata diretamente das questões ligadas ao corpo. Cabe então, repensar o papel desse conteúdo curricular buscando novas formas de ensino e novas relações sociais.




    Greig (2001) sinaliza que é necessário entender o comportamento dos homens no contexto de suas vidas, no processo de socialização que reproduz a relação entre masculinidade, competição e violência, destacando o papel da família e da cultura na construção das identidades masculina e feminina na sociedade.




    O papel dos docentes pode ser encarado como de grande importância no processo de socialização desses indivíduos, pois a partir de suas condutas, os docentes podem contribuir para o estabelecimento e para a perpetuação de preconceitos e discriminações em suas aulas quando, através de suas falas e práticas pedagógicas, reforça os estereótipos existentes. Isso se dá tanto com o docente que tem uma postura e um discurso preconceituosos e agressivos, quanto com o docente omisso que não toma nenhuma atitude diante de situações de discriminação e violência durante suas aulas.




    É necessário repensar e refletir sobre as construções do corpo, pois este foi visto por muito tempo pelos profissionais de educação física como um corpo orgânico e tal perspectiva acaba determinando o cotidiano das aulas, visto que a forma como o docente entende corpo acaba refletindo no desenvolvimento das aulas. Há, portanto, uma necessidade de se considerar o corpo como uma construção cultural que é constituído, também, pelas relações sociais e estas, também permeiam as aulas de educação física.




    Jocimar Daolio (1995), diz que as especificidades culturais de cada sociedade definem e colocam em prática uma construção cultural do corpo, e que a construção cultural do corpo feminino é diferente da do masculino. Na escola, as divisões entre masculino e feminino manifestam-se em diversas instâncias, sobretudo nos esportes, jogos e brincadeiras, em que o corpo é o protagonista das ações.




    Segundo Richard Parker (1991), é na linguagem do cotidiano que os preconceitos são primeiramente construídos. É nas expressões, termos e metáforas utilizados para falar do corpo e de suas práticas que as relações da criança com a realidade começam a tomar forma e se associar aos sentidos na vida, onde são fortemente expressos.




    Através das aulas, é possível vivenciar situações que problematizam as questões sociais sobre o corpo, o que permite aos alunos, refletir sobre os processos históricos que determinam as formas de perceber o mundo, possibilitando a participação dos alunos que sofrem com as desigualdades e exclusões construídas e inseridas na escola.




    A educação física permite a abordagem de temas como preconceito, discriminação, alteridade, respeito e tolerância em seus conteúdos. Portanto, o docente deve estar atento às atitudes dos alunos, ao emprego e uso de determinadas palavras, gestos e comportamentos, pois a linguagem é um campo de construção, ela não apenas expressa relações, poderes e lugares, ela os institui, ela não apenas veicula, mas produz e pretende fixar diferenças (LOURO, 1997).




    É imprescindível entender a escola como uma instituição permeada por discursos e práticas que se configuram como um campo de lutas simbólicas de relações de poder. Estas, que nem sempre são explícitas, são e devem ser questionadas através de práticas cotidianas, expressas em diferentes linguagens.




    Eliane Cavalleiro (1999) fala das múltiplas formas de silenciamento do racismo, do preconceito e da discriminação nos espaços escolares, tanto por alunos (as) e professores(as), quanto pelas famílias dos sujeitos que ocupam estas instituições. A autora diz que na escola são oferecidas às crianças diversas possibilidades de construção de identidades marcadas por pressupostos preconceituosos e discriminatórios. Estas aprendizagens também são marcadas pelo silenciamento, que garante, de certa forma, o não aparecimento de conflitos, assegurando e fortalecendo o conformismo e, ao mesmo tempo, uma falsa sensação de democracia.
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